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Prioridades do Desenvolvimento Rural e Domínios 

Folha 2 

 

1) Fomentar a transferência de conhecimentos e a inovação nos setores agrícola e florestal e nas 

zonas rurais, com especial incidência nos seguintes domínios:  

A. Incremento da inovação, cooperação e desenvolvimento da base de conhecimentos nas 

zonas rurais;  

B. Reforço das ligações entre a agricultura, a produção alimentar e a silvicultura e a investigação 

e a inovação, inclusive na perspetiva de uma melhor gestão e desempenho ambientais;  

C. Incentivo da aprendizagem ao longo da vida e da formação profissional nos setores agrícola e 

florestal.  

2) Reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos de 

agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão 

sustentável das florestas, com especial incidência nos seguintes domínios:  

A. Melhoria do desempenho económico de todas as explorações agrícolas e facilitação da 

restruturação e modernização das explorações agrícolas, tendo em vista nomeadamente 

aumentar a participação no mercado e a orientação para esse mesmo mercado, assim como 

a diversificação agrícola;  

B. Facilitação da entrada de agricultores com qualificações adequadas no setor agrícola e, 

particularmente, da renovação geracional;  

3) Promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito à 

transformação e à comercialização de produtos agrícolas, o bem-estar animal e a gestão de riscos 

na agricultura, com especial incidência nos seguintes domínios:  

A. Aumento da competitividade dos produtores primários mediante a sua melhor integração na 

cadeia agroalimentar através de regimes de qualidade, do acrescento de valor aos produtos 

agrícolas, da promoção em mercados locais e circuitos de abastecimento curtos, dos 

agrupamentos e organizações de produtores e das organizações interprofissionais;  

B. Apoio à prevenção e gestão de riscos das explorações agrícolas.  

4) Restaurar, preservar e melhorar os ecossistemas ligados à agricultura e à silvicultura, com 

especial incidência nos seguintes domínios:  

A. Restauração, preservação e reforço da biodiversidade, inclusivamente nas zonas Natura 

2000, e nas zonas sujeitas a condicionantes naturais ou outras condicionantes específicas, e 

nos sistemas agrários de elevado valor natural, bem como do estado das paisagens 

europeias;  

B. Melhoria da gestão da água, assim como dos adubos e dos pesticidas;  

C. Prevenção da erosão e melhoria da gestão dos solos.  
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5) Promover a utilização eficiente dos recursos e apoiar a transição para uma economia de baixo 

teor de carbono e resistente às alterações climáticas nos setores agrícola, alimentar e florestal, 

com especial incidência nos seguintes domínios:  

A. Melhoria da eficiência na utilização da água pelo setor agrícola;  

B. Melhoria da eficiência na utilização da energia no setor agrícola e na indústria alimentar;  

C. Facilitação do fornecimento e utilização de fontes de energia renováveis, de subprodutos, 

resíduos e desperdícios e de outras matérias-primas não alimentares para promover a 

bioeconomia;  

D. Redução das emissões de gases com efeito de estufa e de amoníaco provenientes da 

agricultura;  

E. Promoção da conservação e do sequestro de carbono na agricultura e na silvicultura;  

6) Promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das zonas 

rurais, com especial incidência nos seguintes domínios:  

F. Facilitação da diversificação, da criação e do desenvolvimento das pequenas empresas, bem 

como da criação de empregos;  

G. Fomento do desenvolvimento local nas zonas rurais;  

H. Melhoria da acessibilidade, utilização e qualidade das tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC) em zonas rurais. 

 


